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Você só tem 
a perder...
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■ II Encontro Estadual

Bancários defi nem pauta da Campanha Salarial
O II Encontro Estadual 

dos Bancários 2015 
ocorreu no dia 27/06, na sede 
do SEEB-MA, em São Luís. 
Além de discutir estratégias de 
luta contra a terceirização, a ca-
tegoria começou a organizar a 
Campanha Salarial.

Nesse sentido, os bancários 
aprovaram a pauta geral de 
reivindicações, que consiste 
em: índice de reajuste de 35%, 
PLR de 25% linear, piso sala-
rial do Dieese (R$ 3.377,66), 

isonomia, fi m das metas e da 
mesa única, estabilidade no 
emprego, dentre outras. 

Quanto as pautas específi cas 
do Banco do Brasil, da Caixa, 
do Banco do Nordeste e do 
Banco da Amazônia, você pode 
conferir no site do Sindicato. 

No fi m do Encontro, a ca-
tegoria aprovou, ainda, uma 
moção de repúdio contra o as-
sédio moral no Banco do Bra-
sil, além de uma campanha de 
mídia contra a terceirização.

■ PLR de 25% linear

PRINCIPAIS ITENS DA PAUTA GERAL DA CAMPANHA SALARIAL 2015
■ Piso do Dieese (R$ 3.377,66)■ Índice de reajuste de 35%

■ II Encontro Estadual

Trabalhadores só têm a perder 
com a tercerização
A terceirização e os seus preju-

ízos foram o tema do II En-
contro Estadual 2015, realizado no dia 
27/06, em São Luís. Além de bancários, 
participaram do debate trabalhadores 
de outras categorias e representantes 
de entidades, como a AEBA, AFBNB, 
Apruma, Anel e CSP-Conlutas.

Em sua palestra, o membro do Ilaese, 
Eric Gil, explicou as diferenças entre um 
trabalhador contratado diretamente e um 
terceirizado. “Em suma, o terceirizado 
ganha 30% menos, trabalha três horas a 
mais, corre mais riscos de acidentes e é 
demitido mais cedo” – explicou.

Por sua vez, a auditora fi scal e direto-
ra do Sinait, Lílian Rezende, alertou em 
sua palestra sobre o risco da terceiriza-

ção para organização sindical. “Como 
um terceirizado, que passa menos de 
um ano e meio no serviço e é demiti-
do poderá se sindicalizar, se mobilizar e 
juntar-se à luta? – questionou.

A diretora do Sinait sugeriu, ainda, que 
os trabalhadores conquistem a simpatia da 
população, conscientizando-a de que to-
dos são vítimas das mesmas políticas cru-
éis dos patrões. “Na Campanha Salarial, 
devemos mostrar à população os dramas 
reais vividos por nós, a fim de sensibilizá-
-la, fazendo-a se unir à luta" - opinou.

No fi m do Encontro, Eric Gil sinte-
tizou, com clareza, que “a terceirização 
só interessa aos empresários, não tendo 
nada de bom para os trabalhadores, que 
só tem a perder” - fi nalizou. 

■ Fim das metas e do assédio moral
■ Isonomia de direitos
■ Estabilidade no emprego

■ Plano de saúde pós-aposentadoria ■ Contratação de mais bancários ■ Fim da Mesa Única da Fenaban

... que o povo grego rejeitou em ple-
biscito popular as medidas de ajustes 
impostas pelo FMI e banqueiros?

... que entre as medidas propostas es-
tavam cortes nas aposentadorias, privati-
zações de empresas públicas e cortes no 
orçamento para aumentar o superávit pri-
mário (economia para pagar banqueiros)?

... que se a população, no Brasil, tives-
se a oportunidade de votar no plebiscito 
as medidas de ajuste fiscal do Governo 
Dilma, elas com certeza seriam rejeitadas, 
tendo em vista que a presidente tem ape-
nas 9% de aprovação.

... que o tamanho dos cortes na Grécia 
não chega nem perto dos cortes do Gover-
no Dilma? Enquanto na Grécia os cortes 
estão em torno de 8 bilhões de reais, no 
Brasil os cortes já chegaram a 90 bilhões.

... que além das medidas de ajuste mais 
conhecidas como corte de pensões, mu-
danças no seguro desemprego, o Governo 
tem forçado os bancos públicos a cortar 
despesas como suspensação das convoca-
ções de aprovados, redução da vigilância e 
cobrança abusiva de metas.

■ Você sabia?

■ Curtinhas

O SEEB-MA participou no dia 25/06 
de um ato conjunto contra os ataques do 
Governo Dilma à classe trabalhadora. A 
manifestação foi promovida pelos ser-
vidores em greve do Judiciário Federal. 
Na ocasião, todos protestaram contra o 
arrocho, a destruição da previdência, a 
terceirização e a precarização do trabalho. 

■ Caixa

SEEB cobra no MPT segurança 
para empregados da Caixa
O SEEB-MA entrou com repre-

sentação no MPT cobrando a 
permanência de vigilantes nas áreas-meio 
da Caixa. A informação é que a partir desta 
semana não haverá mais vigilância nestes 
locais. Esta medida faz parte do plano de 
"corte de despesas" da empresa e atende 
a decisão do Governo Dilma de realizar o 
ajuste fiscal para garantir mais dinheiro para 

o pagamento da dívida pública com os ban-
queiros. Retirar a vigilância é um absurdo 
para os trabalhadores da Caixa que se sacri-
ficam para garantir os altos lucros do banco.

 O SEEB-MA orienta os empregados a 
entrarem em contato com a Ouvidoria do 
banco registrando o sentimento de inseguran-
ça. Além disso, o Sindicato já marcou reunião 
na Superintendência para tratar do assunto. 
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■ Banco do Nordeste

Bacabal: BNB restabelece condições de trabalho
C om o apoio do SEEB-MA, 

bancários do Banco do 
Nordeste paralisaram as atividades 
da agência do BNB, em Bacabal, 
nos dias 02 e 03 de julho. 

Na ocasião, o Sindicato esteve 
representado pelos diretores José 
Pereira, Marcelo Araújo e Luiz 
Augusto Silva.

O objetivo da manifestação foi 
cobrar uma solução para o pro-
blema de refrigeração na unidade, 
que, expunha, constantemente, 
bancários e clientes ao calor insu-

portável e ao mau cheiro. 
Após a paralisação, o banco 

providenciou a instalação de no-
vos splits e se comprometeu a ins-
talar, em breve, uma nova central 
de ar-condicionado na unidade. 

Com os novos equipamentos, 
as condições mínimas de traba-
lho e de atendimento ao público 
foram restabelecidas. 

No entanto, se o banco não ins-
talar a nova central, a agência vol-
tará a ser paralisada. Desta vez, 
por tempo indeterminado.

■ Posse

Gestão Mobilização, Unidade e Luta toma posse

A posse formal da nova direto-
ria do SEEB-MA ocorreu no 

dia 24/06, no auditório Che Guevara, 
na sede do Sindicato, no Centro de 
São Luís. Presidida pelo bancário da 
Caixa, Eloy Natan, a Chapa Mobili-
zação, Unidade e Luta coordenará o 
SEEB-MA no triênio 2015-2018. 

A cerimônia de posse foi prestigiada 
por bancários e representantes de movi-
mentos sindicais e sociais, como Saulo 

Arcangeli (CSP-Conlutas), Sílvio Kan-
ner (Aeba), Luiz Noleto (Sindsalem), 
Nicinha Durans (Quilombo Urbano) e 
Jean Magno (Sinasefe-Maracanã). 

Durante a cerimônia, o presidente 
eleito, Eloy Natan, reafi rmou o com-
promisso de manter o Sindicato com-
bativo, classista e intransigente na de-
fesa dos direitos dos bancários. 

Por sua vez, o diretor de fi nanças e 
administração do SEEB-MA, Enock 

Bezerra, destacou alguns dos compro-
missos da nova gestão, como a luta por 
condições dignas de trabalho, em defe-
sa do emprego e contra a terceirização.

Na posse solene, ocorrida no dia 27/06, 
durante o Arraiá de Lutas, o ex-presidente 
e agora diretor de políticas sociais e sindi-
cais, José Maria Nascimento, agradeceu a 
todos que participaram de sua gestão, de-
sejando êxito à nova diretoria nas lutas a 
serem enfrentadas.

■ Banco do Brasil

Reunião com benefi ciários das 
ações de redução de jornada
O SEEB-MA reuniu no dia 02/07 

os empregados do Banco do 
Brasil, benefi ciários das ações de redu-
ção de jornada, para prestar informações 
sobre o andamento dos processos.

O banco tem pressionado os ban-
cários a desistirem das ações apre-
sentando valores muito abaixo dos já 
calculados pelo Sindicato. Esta atitu-

de é repudiável e trata-se de assédio 
moral contra os empregados e a re-
presentação sindical.

A assessoria jurídica do SEEB-MA 
disponibilizou planilha para cálcu-
lo das horas extras. O bancário deve 
comparecer ao Jurídico com os con-
tracheques. Para mais informações, 
ligue (98) 3311-3516.

A posse formal e a posse solene ocorreram, respectivamente, nos dias 24 e 27 de junho, em São Luís.A posse formal e a posse solene ocorreram, respectivamente, nos dias 24 e 27 de junho, em São Luís.A posse formal e a posse solene ocorreram, respectivamente, nos dias 24 e 27 de junho, em São Luís.
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EXPEDIENTE

Gestão “Mobilização, Unidade e Luta”
Fones: 3311 3500 / 3311 3522

Tiragem: 5.000 exemplares

Publicação Mensal do Sindicato dos 
Bancários do Maranhão

■ Itaú 
SEEB-MA paralisa o Itaú João Paulo

N o dia 09/07, bancários e diri-
gentes do SEEB-MA paralisa-

ram o atendimento da agência do Itaú, 
no João Paulo, em São Luís. O objetivo 
foi protestar contra as demissões pro-
movidas pelo banco. 

Por causa do número insuficiente de 
empregados, os bancários estão sobre-
carregados e sem tempo até para almoçar. 

Para o SEEB-MA, nada justifica o 
corte de postos de trabalho, pois o Itaú 
obteve o lucro exorbitante de R$ 5,733 
bilhões somente no primeiro trimestre 

de 2015. As demissões agravam o qua-
dro de exploração, adoecimento e pre-
carização do trabalho dos bancários e do 
atendimento aos clientes e usuários.  

O governo Dilma (PT), que tem sido 
um paraíso para os banqueiros, poderia 
impedir estas atrocidades se ratifi casse 
a Convenção 158 da OIT, que proíbe 
as demissões imotivadas. 

Caso os bancos não mudem estas 
práticas, o SEEB-MA intensifi cará as 
paralisações e manifestações nas agên-
cias em todo o Estado.

Redação, edição, diagramação e fotos: Ascom/SEEB-MA

O SEEB-MA participou no dia 22/06 de 
audiência pública organizada pelo Procon 
para tratar do atendimento bancário. Estavam 
presentes, ainda, autoridades do Governo do 
Estado e representantes dos bancos.

As principais queixas contra os bancos, 
segundo o Procon, é o tempo excessivo de 
espera nas filas, o atendimento discrimina-
tório e a falta de acessibilidade nas agências.

Na reunião, os bancos não apresentaram 
nenhuma ação concreta no sentido de am-
pliar o número de agências e contratar mais 
empregados para o atendimento. 

Tal atitude não foi surpresa para o 
SEEB-MA, que conhece muito bem a 
ganância dos bancos, interessados so-
mente em lucrar cada vez mais.

A próxima reunião será realizada no dia 
17/08 e o diretor do Procon, Duarte Júnior, 
espera uma posição diferente dos bancos. 
Caso contrário, o Procon fará autuações e 
aplicará multas naqueles que estiverem des-
cumprindo o tempo máximo de espera nas 
filas e recusando atendimento nos guichês.

SEEB-MA e Procon
Na luta por condições 
dignas de atendimento

O bancário, professor e escritor Franck 
Santos lançará, em breve, o livro Poemas 
para dias de chuva - Editora Patuá (SP). 

O livro tem 120 páginas de poesias, 
que versam sobre o amor. Logo, estará 
disponível nas melhores livrarias. 

Poemas para dias de chuva
Bancário do Bradesco 
lançará novo livro

Em reunião com o gerente regional do 
Santander, o SEEB-MA, representado 
pelos diretores Marcelo Araújo e José Pe-
reira, cobrou o fim das demissões imotiva-
das e a contratação de mais bancários para 
as agências do Maranhão. Na ocasião, o 
Sindicato criticou, ainda, o desligamento 
de bancários em tratamento médico. Em 
resposta, o Santander se comprometeu a 
repor as vagas e a se abster das demissões. 
Caso o banco não cumpra o acordo, o Sin-
dicato tomará as medidas cabíveis.

Santander
SEEB-MA cobra fi m das 
demissões imotivadas

■ Insegurança bancária 
Assaltos aterrorizam bancários no MA
O medo tomou conta dos bancá-

rios e da população com o au-
mento do número de "sapatinhos", assal-
tos e arrombamentos a agências bancárias, 
em São Luís e no interior do Estado.

Somente em 2015, 42 unidades já fo-
ram alvos de criminosos, número supe-
rior ao registrado no mesmo período do 
ano passado. O clima na categoria é de 
terror e insegurança.

Como se não bastassem os assaltos, o 
bancário tem que conviver com a ameaça 
dos "sapatinhos”, cada vez mais frequen-
tes, principalmente, na Região Tocantina.

Diante disso, o SEEB-MA cobra do 
Governo do Estado e dos bancos inves-
timento em segurança e estratégias para 
combater esses crimes, a começar pela 
sanção da Lei de Segurança Bancária, 
vetada pela ex-governadora em 2011.

■ Confraternização 
Alegria e animação no Arraiá de Lutas

N o dia 27/06, o SEEB-MA rea-
lizou o "Arraiá de Lutas 2015", 

na sede recreativa da entidade, no Turu. 
A festa foi muito animada e contou 

com a presença de mais de 800 pessoas, 
que se divertiram com os ritmos conta-
giantes do Boi de Axixá, Cia Encantar, 
Quadrilha Formosinha e Josias Sobrinho.

Durante a o Arraial, ocorreu a posse 

solene da nova diretoria do SEEB-MA. 
O “Arraiá de Lutas 2015”, além de 

festejar os 80 anos do Sindicato e a posse 
da nova gestão, teve como objetivo inte-
grar os trabalhadores de todos os bancos, 
estreitando os laços da categoria em todo 
Estado, ainda mais neste momento de luta, 
onde só a mobilização pode levar os ban-
cários a conquistas na Campanha Salarial.

Confi ra a galeria de fotos completa no site do SEEB-MA.Confi ra a galeria de fotos completa no site do SEEB-MA.Confi ra a galeria de fotos completa no site do SEEB-MA.


